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RESUMO 

 

 

O relatório de TCC que apresentamos procura reconstituir aspectos históricos do 

assentamento São Judas. Situado no município de Rio Brilhante, Mato Grosso do Sul, por 

meio da fala de antigos moradores assentados e de vizinhos ao espaço local, buscamos 

conhecer sua criação e desenvolvimento. O primeiro acampamento, a chegada ao lote, os 

primeiros passos para a organização do assentamento, a criação da primeira escolinha, 

enfim, uma rememoração da trajetória de luta para os que permanecerem na terra 

conquistada. Para chegar a este objetivo nossos passos metodológicos se deram sob a ótica 

da pesquisa participante qualitativa na perspectiva da história oral. Também acessamos 

fontes documentais, porem escassas, visto que muito pouco se escreveu sobre a história do 

assentamento. Desta forma, nosso eixo fundamental para a realização do trabalho foram às 

entrevistas realizadas com a utilização de questionários impressos, áudio e vídeo. Neste 

sentido, por meio da memória de assentados e antigos moradores de terras vizinhas ao local, 

registramos aspectos que consideramos serem de grande importância para a narrativa 

histórica do assentamento São Judas. 

 

. 

Palavras Chave: História; Memória; Assentamento São Judas; Rio Brilhante; Reforma 

Agrária; Luta, História oral, Movimentos sociais. 

 

ABSTRACT  

 

The TCC report we present seeks to partially reconstruct historical aspects of the São Judas 

settlement in the municipality of Rio Brilhante. Through the talk of former settled residents 

and neighbors to the local space, we seek to know their creation and development. The first 

camp, the arrival to the lot, the first steps for the organization of the settlement, the creation 

of the first school, finally, a remembrance of the struggle path for those who remain in the 

conquered land. To reach this objective our methodological steps were taken from the 

perspective of qualitative participant research in the perspective of oral history. We also 

access documentary sources, however scarce, since very little has been written about the 

history of the settlement. In this way, our fundamental axis the interviews conducted by 

questionnaire printed, audio and video. In this sense, through the memory of settlers and 

former residents of neighboring lands to local, we recorded aspects that we consider to be 

of great importance for the historical narrative of the settlement St. Jude. 

 

 

Key words: Story; Memory; São Judas settlement; Rio Brilhante; Land reform; Fight; Oral 

history; Social movements. 
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